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1. Textos dos pontos cantados 

 

 

Constam neste anexo todos os textos dos pontos cantados mencionados no 

corpo do trabalho, agrupados aqui por categorias. Estão sendo indicados os toques que os 

acompanham e o número da página onde a transcrição pode ser encontrada. 

 

Ponto Cantado de Caboclo 

Caboclo vai  59 
Caboclo vem  
Caboclo Flecha Dourada é que vem 
Caboclo vai 
Caboclo vem 
Caboclo Flecha Dourada é que vem 
Mas ele é o Caboclo da mata 
É Flecha Dourada é que vem 
Mas ele é o Caboclo da mata 
É Flecha Dourada é que vem 
 
Ponto Cantado de Preto-Velho 

Vovô não qué 61 
Casca de côco no terrero  
Vovô não qué 
Casca de côco no terrero 
Pra não lembrá 
Do tempo do cativero 
Pra não lembrá 
Do tempo do cativero 
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Samba de Caboclo113 

A mulhé e a galinha 65 
São dois bicho interesseiro  
A galinha pelo milho  
A mulhé pelo dinheiro 
 

Cantigas de Exu114 

Ele é um Giramavambo 98 
Recompensuê ra ra rá 
Recompensuê 
 
Bombongira jamô canguê 100 
Ai, ai o re rê 
Bombonjira jamô canguê 
Ai, ai o re rê 
Bombongira cujan cujango 
 
Santo Antônio amarra o negro 130 
Lá no caminho 
Santo Antônio amarra o negro 
Deixa amarrá 
 
 
Cantiga de Entrada (Caboclo)115 
 
Ele já chegô 101 
Ele já chegô 
Ele já chego d’Aruanda 
Ele já chego ô 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
113 Cantiga encontrada no Candomblé de Caboclo (Cf. Garcia, 2001a: 61). 
 
114 Cantigas encontradas no Candomblé de Caboclo (Cf. Garcia, 2001a:63; 1996: 135-136). 
 
115 Cantiga encontrada no Candomblé de Caboclo (Cf. Garcia, 2001a:126; 1996: 157). 
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Hino da Umbanda116 

Refletiu a luz divina 53 
Com todo seu esplendor  
Vem no reino de Oxalá 
Onde há paz e amor 
Luz que refletiu na terra 
Luz que refletiu no mar 
Luz que veio de Aruanda 
Para tudo iluminar 
A Umbanda é paz e amor 
É o mundo cheio de luz 
É força que nos dá vida 
E a grandeza nos conduz 
Avante filhos de fé 
Como a nossa lei não há 
Levando ao mundo inteiro 
A bandeira de Oxalá 
Levando ao mundo inteiro 
A bandeira de Oxalá 
 

Pontos Cantados na Sessão de Caridade 

Trabalhe meu Caboclo  93 
Pra Deus lhe ajudá 
Desenvolva meu passe 
Pra Deus lhe clareá 
 
Ô venha aqui Caboclo 93 
Venha aqui n’aldeia  
Venha nos ajudá 
Venha nos ajuda á 
 
 

Gira de Escravos 
 
 

Pontos de Abertura 
 Toque Congo 

Giramavambo agradeço ê ê 97 
Agradeço ê ah ah ah ah ah 
Agradeço ah 
Giramavambo agradeço ê ê 
Agradeço ê ah ah ah ah ah 
É bom perdoá 

                                                 
116 Este hino pode ser encontrado no endereço eletrônico <http://www.umbanda.org/pontos.html>. 
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O sino da igrejinha faz belém blem blom 114 
O sino da igrejinha faz belém blem blom 
Deu meia noite o galo já cantô 
Seu Tranca Rua é o dono da gira 
Ô abre a gira que Ogum mandô 
 

 Toque Samba 
Exu Laroê Exu 164 
Exu Laroê Exu 
Exu Laroê Exu 
Exu Laroê Exu 
 
 
Pontos de Chamada 
 

 Toque Barravento 
Qui quá quá quá 165 
Cadê meu Pintinho 
Que eu não vejo piá 
Cadê meu Pintinho 
Que eu não vejo piá 
Cadê meu Pintinho 
Traga ele pra cá 
 

 Toque Congo 
Abre a porteira Exu 146 
Deixe a mulhé passá 
Maria Padilha é 
A dona do congá 
 
 
Exu da meia noite 133 
Exu da madrugada 
Umbanda sem Exu 
Sem Exu não vale nada 
Exu da meia noite 
Exu da madrugada 
Umbanda sem Exu 
Sem Exu não vale nada 
Era meia noite 
Eu vi uma sentinela 
Era Seu Caveirinha 
Que tirá tua cancela 
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 Toque Samba 
Ele já chego o ou 101 
Ele já chegou 
Ele já chegou da esquina 
Ele já chego ou 
 
Santo Antônio pequenino 106 
Amansador de burro brabo 
Quem mexer com esses escravos 
Tá mexendo com diabo 
Rodea, rodea 
Rodea meu Santo Antônio 
Rodea 
Rodea, rodea 
Rodea meu Santo Antônio 
Rodea 
 
 
Pontos Individuais de Exus e Pombagiras 
 

 Toque Congo 
Seu Tomba Morro 150 
Me cobre com a tua capa 
Seu Tomba Morro 
Me cobre com a tua capa 
A tua capa escapa 
A tua capa escapa 
A tua capa é feita de caridade 
Tua capa cobre tudo 
Só não cobre a falsidade 
 
Comprei uma barraca velha 126 
Foi a Cigana que me deu 
Comprei uma barraca velha 
Foi a Cigana que me deu 
U que é meu é da Cigana 
U que é dela não é meu 
Amigo preste muita atenção 
Povo cigano não suporta traição 
A lealdade é a bandeira da Cigana 
A falsidade ela não perdoa não 
 
Portão di ferro 113 
Cadiado di madera 
Boa noite Exu, Exu 
Exu Cavera 
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Ninguém pode comigo 112 
Eu posso com tudo 
Lá na encruzilhada 
Ele é Exu Veludo 
 
Corta esse galho Mariano 127 
Eu quero ver 
Corta esse galho  
Pra essa árvore não crescê ê 
Eu quero ver 
A ciganada d’Aruanda 
Trabaiando na Umbanda 
Pa Quimbanda não cresce 
Eu quero ver 
A ciganada d’Aruanda 
Trabaiando na Umbanda 
Pa Quimbanda não crescê 
 
Ê, tem morador 110 
Isso aqui tem morador 
Tem morador  
Isso aqui tem morador 
Na terra que o galo canta 
Isso aqui tem morador 
Na terra que o galo canta 
Isso aqui tem morador 
 

 Toque Samba 
Beiramar ê ê Beiramar 111 
Beiramar ê ê Beiramar  
Beiramar beira do rio 
Ê ê Beiramar 
Beiramar cheguei agora 
Ê ê Beiramar 
Ô Beiramar  
Beiramar ê ê Beiramar 
Beiramar ê ê Beiramar 
Beiramar beira do rio 
Ê ê Beiramar 
Beiramar cheguei agora 
Ê ê Beiramar 
 
Lá vai Labareda 166 
Lá vai Labareda 
Lá vai Labareda 
Labareda pegou fogo  
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Arreda home 122 
Que lá vem mulé  
Arreda home 
Que lá vem mulé 
Ela é uma Padilha 
A mulhé de Lucifer 
Ela é uma Padilha 
A mulhé de Lucifer 
 
Zé Pilintra, Zé Pilintra 118 
Boêmio da madrugada 
Vem da linha das alma  
E também da incruzilhada 
 
Mas eu queria saber 124 
Aonde encontrava 
Essa Cigana de fé  
Eu queria 
Eu ia caminhando a pé 
Para ver se encontrava 
Minha Cigana de fé 
Ela parou e leu a minha mão 
A minha mão 
E disse a toda verdade 
Mas eu queria saber 
Aonde encontrava  
Essa Cigana de fé 
 
Eu te avisei 115 
Que você não jogasse 
Esta cartada comigo 
Eu te avisei 
Que você não jogasse 
Esta cartada comigo 
Você largou na dama 
E eu parei no valete 
Amigo você se engana 
Neste jogo de copa 
É o malandro quem ganha 
Amigo você se engana 
Neste jogo de copa 
É o malandro quem ganha 
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Ô Zé 116 
Quando vem lá da lagoa 
Toma cuidado  
Com o balanço da canoa 
Ô Zé 
Quando vem lá da lagoa 
Toma cuidado 
Com o balanço da canoa 
Ô Zé 
Faça tudo o que quizé o Zé 
Mas não maltrate  
O coração dessa mulhé 
Ô Zé 
Faça tudo o que quizé o Zé 
Mas não maltrate  
O coração dessa mulhé 
 

 Sem acompanhamento instrumental 
Venha cá meu velho 136 
Venha nos olhar 
Nós tamo precisando  
Do seu amor de Deus 
 
 
Pontos Coletivos de Exus e Pombagiras 
 

 Toque Congo 
Eu botei meu pombo na porteira 145 
Na porteira não pousou 
Ele pousou foi na encruzilhada 
Foi Tomba Morro quem mandou 
O ina, ina Mojubá ê 
Ê Mojubá 
O ina, ina Mojubá ê 
Ê Mojubá 
 
Santo Antônio amarra o nego 129 
Lá no caminho 
Santo Antônio amarra o nego 
No pé de côco 
Santo Antônio amarra o nego 
Lá na estrada 
Santo Antônio amarra o nego 
Bem amarrado 
 
É o Tomba Morro 167 
Da encruzilhada 
Sem esse Exu  
Ninguém pode fazer nada 
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 Toque Barravento 
Qui quá quá quá 138 
Que bela risada  
Que Exu vai dá 
Que bela risada  
Que Exu vai dá 
Que bela risada 
Que é quá quá quá 
 
Xô xô xô Tomba Morro 193 
Não deixa ninguém te pegar 
Tomba Morro 
Xô xô xô Tomba Morro 
Não deixa ninguém te pegar 
Tomba Morro 
Eu te dei um banquete de ouro 
Tomba Morro 
Para ganhar seu tesouro 
Tomba Morro 
Xô xô xô Tomba Morro 
Não deixa ninguém te pegar 
Tomba Morro 
Eu te dei um braço de ferro 
Tomba Morro 
Para ganhar seu tesouro 
Tomba Morro 
Xô xô xô Tomba Morro 
Não deixa ninguém te pegar 
Tomba Morro 
Eu te dei uma corrente de ouro 
Tomba Morro 
Para ganhar seu tesouro 
Tomba Morro 
Xô xô xô Tomba Morro 
Não deixa ninguém te pegar 
Tomba Morro 
Eu te dei um anel de ouro 
Tomba Morro 
Para ganhar seu tesouro 
Tomba Morro 
Xô xô xô Tomba Morro 
Não deixa ninguém te pegar 
Tomba Morro 
O beija flor é um pássaro bonito 
Tomba Morro 
Não deixa ninguém te pegar  
Tomba Morro 
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 Toque Samba 
De vermelho e preto 120 
Vestindo a noite o mistério traz 
De colar de contas 
Brincos dourados promessa faz 
Você pode ir, você deve ir 
Faça o que qui zé 
Mas cuidado amigo 
Ela é bonita ela é mulhé 
Mas cuidado amigo 
Ela é bonita ela é mulhé 
E no canto da rua 
Ô girando, girando, girando á 
Ela é moça bonita 
Ô girando, girando, girando á 
E no canto da rua 
Ô girando, girando, girando á 
Ela é moça bonita 
Ô girando, girando, girando á 
Ô girando a o lê lê 
Ô girando a o lá lá 
Ô girando a o lê lê 
Ô girando á 
 
Exu que tem duas cabeças 64 
Mas ele olha 
Sua banda com fé 
Exu que tem duas cabeças 
Mas ele olha 
Sua banda com fé 
Uma é 
Satanás do inferno 
A outra é 
Jesus Nazaré 
 
Pombagira que tá que ta 100 
Olha, olha ê 
Pombagira que tá que ta 
Olha, olha ê 
Pombagira que jambo jambo 
Olha, olha ê 
Pombagira que jambo jambo 
Olha, olha ê 
Pombagira olha os inimigo 
Olha, olha ê 
Pombagira olha os inimigo 
Olha, olha ê 
Pombagira que a mocanguê 
Olha, olha ê 
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Pombagira que a mocanguê 
Olha, olha ê 
Pombagira olha o seu banquete 
Olha, olha ê 
Pombagira olha o seu banquete 
Olha, olha ê 
 
Pontos de Sotaque 

 Toque Samba 
Mas eu falei abrindo a boca 170 
Eu vou falando abrindo a boca 
Falei, falei, falei abrindo a boca 
 
A mulhé de Itaparica 170 
Bebe água na gamela 
Bebo eu e bebo ela 
Cachaça na goela dela  
 
Doce é, doce é 168 
Um beijinho no coração 
Doce é, doce é 
Um beijinho no coração 
Doce é laranja 
Amargo é limão  
Doce é laranja 
Amargo é limão   
 
Quem não sabe andá 148 
Pisa no massapê escorega 
Pisa no massapê escorega 
Pisa no massapê escorega 
 
Eu vou me amasiá 169 
Com a mulé de pouca roupa 
Quando a roupa acabá 
Jogo fora e pego outra 
 
Quem nunca viu 149 
Venha ver 
Panela sem fundo 
Ferver 
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Ponto de subida 
 Toque Congo 

Encruzilhada já lhe chama 151 
Fé, fé, fé 
Encruzilhada lhe chamou 
Pé, pé, pé  
 
Ponto de Encerramento 

 Toque Congo 
Refletiu a luz divina 51 
Em todo seu esplendor 
E no reino de Oxalá 
Onde há paz e amor 
Luz que refletiu na terra 
Luz que refletiu no mar  
Luz que vem lá de Aruanda 
Para tudo iluminar 
Umbanda é paz e amor 
É o mundo cheio de luz 
É a força que nos dá vida 
E a grandeza nos conduz 
Avante filhos de fé 
Como a nossa lei não há 
Levando ao mundo inteiro 
A bandeira de Oxalá 
Levando ao mundo inteiro 
A bandeira de Oxalá 
A bandeira de Oxalá 
Brilhou, brilhou 
A bandeira de Oxalá 
Lá no céu já clareou 
Clariou na Umbanda 
Clariou no mar 
Clariou no terreiro 
Salve o Pai Oxalá 
Clariou na Umbanda 
Clariou no mar 
Clariou no terreiro 
Salve o Pai Oxalá  
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Samba de Roda 
 Toque Samba 

O moinho da Bahia 174 
Queimou, queimou 
Deixa queimar 
O moinho da Bahia 
Queimou, queimou 
Deixa queimar 
Sai, sai, sai ô piaba 
Saia da lagoa 
Sai, sai, sai ô piaba 
Saia da lagoa 
Bota a mão na cabeça 
Outra na cintura 
Dá um remelexo no corpo 
E dá uma umbigada na outra 
 
(Gilberto Gil ) 

 176 
O moinho da Bahia 
Queimou, queimou 
Deixa queimar 
Abre a roda pra sambar 
O moinho da Bahia 
Queimou, queimou 
Deixa queimar 
Abre a roda pra sambar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

2. Ficha, folhetos e apostilas 

 

 

Constam neste anexo, alguns materiais que ilustram o conteúdo deste trabalho. 

Um folheto dirigido à assistência do Centro Umbandista Rei de Bizara que contém as 

normas de conduta exigidas pela casa. Exemplos de folhetos distribuídos nas cerimônias 

em homenagem às entidades da direita e algumas apostilas utilizadas nas sessões de 

desenvolvimento público. Abaixo, encontramos um modelo da ficha utilizada pela 

Federação Nacional do Culto Afro-Brasileiro (FENACAB) para a fiscalização dos rituais 

realizados nas casas de culto filiadas. 
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3. Lista com as músicas do CD 

Faixa/p. Categorias Pontos Cantados 
01. (p. 97) 
02. (p. 164) 
03. (p. 114) 

 
Pontos de abertura 

Agradeço 
Exu Laroê Exu 
O sino da igrejinha 

04. (p. 146) 
05. (p. 101) 
06. (p. 133) 
07. (p. 165) 
08. (p. 106) 

 
 
Pontos de chamada 

Abre a porteira Exu 
Ele já chegou 
Exu da meia noite 
Pintinho 
Santo Antônio pequenino 

09. (p. 111) 
10. (p. 150) 
11. (p. 126) 
12. (p. 122) 
13. (p. 124) 
14. (p. 115) 
15. (p. 113) 
16. (p. 112) 
17. (p. 166) 
18. (p. 127) 
19. (p. 110) 
20. (p. 116) 
21. (p. 136) 
22. (p. 118) 

 
 
 
 
 
 
Pontos individuais de Exus  
e Pombagiras 

Beiramar 
Capa 
Cigana 
Ela é uma Padilha 
Eu queria saber 
Eu te avisei 
Exu Caveira 
Exu Veludo 
Labareda 
Mariano 
Morador 
Ô Zé 
Venha cá meu velho 
Zé Pilintra 

23. (p. 120) 
24. (p. 64) 
25. (p. 100) 
26. (p. 145) 
27. (p 138) 
28. (p. 129) 
29. (p. 167) 
30. (p. 193) 

 
 
 
Pontos coletivos de Exus  
e Pombagiras 

Ela é bonita 
Exu de Duas Cabeças 
Pombagira que tá que tá 
Porteira 
Risada  
Santo Antônio amarra o nego 
Tomba Morro da encruzilhada 
Xô Tomba Morro 

31. (p. 170) 
32. (p. 170) 
33. (p. 168) 
34. (p. 148) 
35. (p. 169) 
36. (p. 149) 

 
 
Pontos de Sotaque 

Abrindo a boca 
A mulher de Itaparica 
Doce é 
Massapê 
Mulher de pouca roupa 
Panela sem fundo 

37. (p. 151) Pontos de Subida Encruzilhada já lhe chama 
38. (p. 51) Pontos de Encerramento Hino da Umbanda 
39. (p. 174) Samba de Roda O Moinho da Bahia 
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